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PUBLICA-SE A$ OUIITlS E DOI' GOS 

1"YPOGRAPHIA-RUA DE JOÃO PINTO N. 28 

Il iMO Quinta-rei/'a, 5 d. Outubro de 1882 N.114 

MATRACADAS 

o 

o ｾｬＮ＠ '"e, amo "o.U.I. t 

Só ｰｾｲ＠ ser mui Callador 

E chlmarmos de malcreado. 

Porque é que falias tanto! 

E' )arqua ｶ｡ｭｯｾ＠ para oC<lnto, 

E mtamos sempre a rir ｾ＠

atjamo! que ta és tollo, 

.nêo n1l0 tens miolo, 

bor quo và dormir. 

eremos dizer mais, 
'e gordo rapaz, 

• 151 1J bem tocar no rabo, 

3 temos a dizer, 

ois dos versos ler, 

vá para a diallo. 

Espião & C. 

• 

Ao Epaminonda,s 

CI abre 10 CIO 

ｾ＠ . ". u! bt!I" / !ito, 
E falias n'um namorado, 
Conheci que és toleir;Io, 
Que és grande paspalh1lo, 
Que es poeta. de pé quebrado.1 

Acho bom meu S. Mauricio 
Qu" tu v:l para o hospicio, 
Botar um castico na nuca, 
Vai ve8tir a camisolla, 
Vai concertar a cachólla, 
Senlio laTas na pell uca. 

O segundo CamtJes. 

Ultima hora 
Na praça anda apparecendo, .um gam­

bâ na boleill de um carro, aVisamo! O! 
calÇadorea, 

ArfoM . 

.J 
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Os sympathicos 
P. eQ. 

P._. ame dn padre, filho, ' Espirlto­
Santo. 

Q-O que é isto estaes a bemzerte , 

P.-Ora del:lI-me, tu não sabes que 
a genta .ê cousas que tfaz bemzer-se, e, 
Dote-ae que é com a mio esquerda. 

Q.-Maiso que foi que tu viotes' I al­
guma COUII prendeu-te & attençlo , 

ｐ Ｎ Ｍｐｲ･ｮ､ｾｵＡ＠ amarrou-me de ma­
Deira que, I' e .. ｾｶ｡＠ com suato que f9.lS9 

de coberto." • 

Q .-!IIós Ide coberto., quando! mais 
conta-me que viste? 

P.-Tu bem aabe. a paido que o V. 
Formiga. t inha por cort Juvem e aiotla 
hoje. 

Q.-Mais ha ｡ｬｾｵｭ｡＠ novidade' 

P.-Pois não sabes, aquelle baile que 
houve a dias foi a desgraça toda d'elle, 
metteu-se todo na ma iota, (já sabes o 
costume d'elle) dirigiu-se a casa do bai­
le com o coração ardendo em ch,mmas 
por aquella ympathica. Quando elle 
cbegou, tioha-se dançado a primeira 
quadrilha , elle mais que depres a tam­
bem foi dançar pedindo-a para uma qua­
drilha, pois sabes qual foi a resposta? Ai 
tlMO par! 

Q.-Qoe taes dizendo? 

P .-E· nrdade o meu V. F. ficou com 
uma cara e quasi que desmaiou . 

Q.-Mais como meUestes I cara D'a­
quelle baile 1 

P .-Eu nllo fui la, porém, soube do 
todo. 

Q.-Como vai o ｆｲＳｮ￧ｾ Ｌ＠ ainda falia 
em dar de c:hicote , 

P .-Na:o sabes, elle disse, ｱｵｾ＠ agora 

quem escr81'eSM contra IUe, JIY a ... _ 
posta chicote ! ! 

Q.-Elle que venha tel comnilO, ,u. 
o feitiço .ira CODtr o fei"iceirt .•• 

P.-Tu yâs .i j ndo m a Ib ... 
pall!'a no morro dn Açol!u e CfIlJ rtfe­
rencia ao 8Ze.ite ､ｾ＠ Fran qDII' p.ra 
esticar tudo neste JorDal,)I dt'!X>1i I. 
que responda com o ... ｣ｾ･ｯｴ･＠ ... h d. 
ganhar muito com i 50 ... ｡ｾＡ＠ ab .. ! ah, 

Q.-D! para rir mesmo IIh ! a\ I I 
ah ! agora a occ&sillo é ｰｲ＼ｘｬｲｩ｡Ｌｾｩｬ＠ m. 
quem é o namorado d·aquelit. ｰｯｲｾ＠ que 
promettp.ste-me diler-me ｮ｡ｵｬｴｬｾ＠ 4Du­
ursa' 

P.-Slto tantos, que já Dlo m."" 
IIro, diz o noma e a rua' 

Q.-Tu comes muito queijo, Ullmltra 
DO Sena .. e o nome.. .. é ba.tute _ •• '" 
que ella já gostou muit,) <1;0 V. F. 

ＬｊＮＮｊＮｾ＠ .... ｾ＠

P .-Ah ! já sei, hoje aiada ale 
quem é, pOI'em olha que o ge5to fOI 

to mao. 

Q -Basta! basta, 0110 apprITo n. 
quero nem devo consentir qne Callesa 
respeito d'elle por'lue já fomoa colle@ll 
e íntimos amigos. 

P.-Me!mo eu nlIo YOU (fallar DEllt' 
porque nllo tenho razao para ,"m In­
coder . 

Q.-Isto ja silo dez horal, é tempo d. 
me ir embora, o resto fica para &mIai" 
Desculpa-me. 

P .-Adeus! aindll tenho que..Jjt.cIO 
morro do Açougne ver se vejo o 1&1 
França. 

Q.-Então, adeus, dâ lembl'&llÇII' 
quem perguntar por mim ... se ..... 
trares o França dai um apertado ahnAP 
e diz-lhe, que prepare o chicote 
nó. temos muita fazenda. 

P .-Ah ah ab ah ah ah ah ah. 

, 
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Ez:nbirro ... 
com certo pomada, que fez um pr ... 

lIute d. uma phospboreira a um leu 
amigo, ｾ＠ dl4le que a dita tinha custado 

'30t0OOI quando a mesma custa 10$000. 

I que o Lobato, ouindo o M.Uinho di .. 
zer elltas palavras:o Baaa, sahiu logo 
correndo, a Coi paliar um telegramma 
para Laguna, dizendo estai palanas: 
Sr. B. o seu filho eltA conhecido aqui 
por Dl' . flambaux.-Seu criado, Lobato, 

COIII o mesmo, porque qualquer cousa que apazar d'isto tudo o elpanta dia-
9" fIZ ｰｾ･｡･ｾｴ･Ｌ＠ diz logo quanto CUltou, bo, vai por uma sociedade, com o Napo-
11'4 é mUlto ruliculo ! , leAo sem botas, com uma fabricl de Vi-

Seuhor A. nagre, 
Tonél, 

«Im o mesmo. porque ｲｾ＠ um paeoti­
ui. de papel velho, cobre por cima com 
una 1I0to de 10$000. anda mostrando a • 
t(',as, dizendo . o seguinte, eu para me ｱｾ｡＠ o Conrado, tem dado o caTaOO por 
ca:a.r nlo preCIso qne o papai me dei di- I sah Ido na Matraca, 
nhllra porque só aqui tenho 600$000, ora I . . 
Sr' A. para que és pomada. f que o ｂｾｳｳ｡Ｎ＠ IDtlt\lla-ae Dr.Flamhaux. 

QJe ridiculo. I qne o Mendonça, agora estã mais com· 
portado. 

ｾ＠ lOIII um lal D FI Im ' 1 que. França, anda dizendo qae a to-
. L r . aro u>:, ｾ ｯ ｲｱ＠ "" ..,sa I dos que escreverem coutra eUa Tai met-

1111_aé sem sofrer lDolestla albuma tendo o chicote. ' 
1I00blbol. 

Qle pomada. 

cem o tal Sr. ChiqUinho D ..... porque 
nib quer botar mobilia na sala ... Ora 
Sr Ohiquinho. 

Bote dontadura. 

:om o França, porque só dá de chico­
te lm criança. Ora Sr. França. 

tletta o chicote no sara. 

«lm o Maneca, porq De tem u costume 
toms os dias procurar linguado no mer­

que no marcado, tem vindo muitos 
linguados. 

que quem nllo estA muito contente 
com a vinda dos lingua.Ios no mercado, 
é o Sr. Maneca. ' 

que apezar d'isto tndo, o Lobato vai 
botar uma vendinha na Figueira, o que 
é sortimento hade ser só Iinguiça e ovos. 

Raul. 

caro. 

ｾ［Ｎ＠ no Matto·Grosso. , O DOUTIm ERNESTO E O SEU ROM40 

Bismarck. 

38 por ahi. .. 

• c !li i\ 11ho, disse logo immediata-
ri Ip... Ida o que disse Sr. Dl' . 

la' u" leu uma grande gargalhada 
c r"r er. . 

Lá vai o doutor Ernesto, 
Seguido do seu RomAo, 
Seguido .I'um toleirão 
Lá vai o doutor Ernesto. 
Mettão, mettAo, o cabrelto 
Neste grande charlatão 
Lá vai o doutor Ernesto 
Seguido do seu Romllo. 

• 

Sova. 

t 
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Telegrammas 
Matta-Grosso.:" à 4 da t rde.-Co11I 

o forte veo 10 lU I que ca ' .. o pa soa por 
a jui o p tacho Cabral e o brigue L. PIO-
10, an.oos ｾｲｎ＠ adol ue pai IB amoro­
sa. A fortalez J. saudou o brigoe L. P. 
com Ullt Uro de poça. O patacho C. que­
braa o beque na amurada da fortaleza 
cO!ltraria a J. D;l o pratico da barra. 
qtle é o Octaviano. que o navio Cez i 50 

r ara que a fortaleza o percebc.e. ma 
f(li em \'Iil. 

• 
Rua do Vigario. 28 s 3 da tarda.­

O .. moradores de ta rua estão horrorl_a­
dos com a appançao de um enorme lobo. 
Ultimamente deu em pa sar com um /lI/r 
guado Da I:.occa. 

Compo do ｾｉ｡ｮ･ｪｯＮ＠ 2 á· 11 do dia.­
Hoje às 4 da tarde terá I(\gar a instala­
ç;Jo do con ervatorio mU$u:al de que ｾ＠

dlrector o mae Irv Eroesto. 

Roa da Figueira. 28 ás 8 do dia -O. 
babltante' d'este Lairro estão satisfeitis­
simo com a nomeaçlo rios d l US habeis 
engenheiros Frootino e ZeCerinanho para 
fiscali arem o cemlterio. 

t-
fatio-Grosso. 29 ás lO da DOlte.­

l'iaufragoo na barra o blate Virgilio 
V ...... mas a Iripolaçilo Coi a tempo sal-
1'3 pela M. da D. Attribue-se o naufra­
gio do nuio a ｮｾｯ＠ ter Cunccionado o 
ph:lI 01 do Atbeneu. 

Morro do Açougue. 29 às 11 da noite. 
-Grande combate naTal entre os en­
couraçados França e ｾｦ･ｮ､ｯｮ￧｡Ｎ＠ ,endo o 
primEiro ajudado pela fortaleza. Como 
era de uPl'ôr, 8 .. ictoria conheço pri­
meiro. 

(Do cOl'respondcnle) 

Verdade pura 
Cm dos nCJ,so aml "OS, em um pa seio 

que rez á roça. encoDtr ,u ai 
palavras 110 \'uto v'eMbularlo 
bom i'Ovo: 

"!;UiDtee 
d'aquU. 

Haoe"a por hula 
A ,,!Ode » • ruoJ. 
QUI fiem » que Dem 
POI' mo de ,. por CIIuaa 
Antão » enllio 
Soclalladll » locled,d. 
Callo ,. c:avallo 
Palltasma » phantulDl 
Ball) » baIle 
iV' eg"ólho , ,. negrumll 
.IJUlIal'Ca » mon.lrch, 
Aprentar » plantar 

A pedido 

o auctor das moreninhéti 
o al.l\:lu,' da 1IIunm'l7J11a 
Deu agora lI'um negreiro. 
Deu agora n 'um negreIro 
O auctor das 1tl0l'e"ÚlhIU. 
Foi por causa das 10urillllas, 
FOI para ganhar dmheiro f 
O auctor das IIIOI'e"inhas 

A ｕＱｉｨｾ＠

ANNUNGIO 
i 
I 

Officina Typographila 
DA 

• 

N'e,ta c,{(ieina apromptlio-so quaeoqu9r 
trabalho! typogrdpblco; COIDO sejaa car­
tOO. de vesita,carta para particlpa(liO da 
casamp.nto. facturas.notas recibos lcçÕ" 
entre amigol, bilhetes para ｴｨ･｡ｴｲｾ＠ e ou­
tros mito trabalhoi a qualquer hora. 
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